
HASSAN, o TALBA - o MOUR O DE PORTUGAL
DE ANNA ELlZA BRAY

Luísa A lves

Em 1830, é publicado em Londres o romance The Talba; Dr lhe Moor Df
Portugal, d a au toria d e Mrs Anna Eliza Kernpe Bray. Tra ta-se de uma p rod u­
ção da maturidade da escritora (nascida em 1790), embora a sua actividade
literá ria só tenha começado após o segundo casamen to, em 1823. Dois an os
antes ficara viúva do estud ioso de arte Charles Alfred Stothard e ocupa­
ra -se, entretanto, em completar e ed ita r os trabalh os que ele deixara inaca ­
bados (1).

O seu seg undo mar ido, o reverendo Edward Bray, possuía uma notável
biblioteca que Anna Eliza terá aproveitado da melhor maneira nos vários
roma nces de carácter hist órico-lend ário a que se d edicou. Segu indo a linha de
força da novel ístíca da época, quase todas es tas obras são influenciadas por
Walter Scott, conjugando a vertente históri co-lendária com o nacionalismo . A
região oes te de Inglaterra , qu e compreende o Devonshire e a Cornualha, foi a
escolhida para uma especialização onde encontra mos recolhas d e lendas e
tradi ções (') , estudos d e história natural e costu mes (3) e criação de ficção
histór ica (4). Das poucas obras que sae m deste âmbito, restam um a biografia
de Hãnd el (5), um livro d e viagens acerca da Suíça (6), um roman ce histórico d e
inspiração francesa (') e outro d e temática portuguesa - The Talha ('),

Ao inverso de mu itos autores que escreveram sobre Portugal na época

(I) Entre ou tros, Memoirs, incíuding original journals, lt tters, papers. an âantiquarian tracls of lhe
late C A. Stot hard, London, Longman, 1823.

(2) A Peepaí the Pixies. or Legends Df lhe West, London, 1854.
(3) A Descriptionof lheparIofthe Deronshireborder íngon theTamo.randlheTtJtry;itSl'Ul tura/history ,

etc., London. 1863, 3 valso
(4) DeFoíx.orsketchesDflhemannersandauthoTS oflhe 141hcenlury.AnhistoricaJ romance, Londo n,

1826,3 vols.
e') Handel: hislife, personat and pro{essiorw.l. With thoughts an sacred music, London, 1857.
(') The Mountains and l.akes Df Switzerland;with descriptive sketchesofother parts of lheCont ínent.

Londo n, 1841, 3 vols.
r> The White Hoods, London. 1828, 3 vols .
(B) The Talba;or lhe Moorof Portugal, Lond on, Longman. 1830, 3 vo ls .
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romântica, Mrs Bray nunca visi tou o nosso país; noentanto,o tema da coroação
de Inês de Castro, que admirara num quadro de St. Evre, tomou -se-lhe de tal
forma obsessivo qu e não pôd e d eixar de escrever tam bém sobre ele:

«The picture produced such aneffccton my min d thatI cou ld not
shake it off; it occupicd ali my thou ghts- P).

O tratamento literári o da história de Inês de Cas tro (10) não constituía
novidade alguma em Inglaterra nesta época , e certamente o trabalho ter-se-la
revelado pouco ino vador se a au tora não lhe acrescen tasse uma outra temática
histór ico-lendária tipicamente peninsular - a mourisca. Na concepção deste
roma nce de tem a es tra ngeiro, ela vai aliar a já mencionada influência de Scott
(his toricida de) a outras d uas marcas d o gosto rom ãn tico (o gótico e o exótico).
Por um lad o, as personagens são históri cas à maneira de Scott, como aponta
George Lukács, «in their psychol ogy and destiny always represcn t social
trends and historical forces » ("), deri vando a sua individualização «from the
histor ical pcculiarity of the age » (12) - é este o século XIV português: O palco
das lutas palacianas entre os Castros e a nobreza lusitana, das revoltas d os
mouros vencidos e dos dese ntendimentos na família real. Por ou tro lado, a
acção decorre num pa ís meridional, «using a vague background of court
cultu re and Ca tholícism» (" ), o que por si SÓ é carac terístico d a ficção gótica.
Por último, a temáti ca mourisca dá-lhe um cu nho de exotismo, «using the
exotic as a grand figure of thc 'not British' » (1<), na medida em qu e se refere a
uma cultu ra tida como oriental - a islâmica .

Portugal, por imperativo ligado à historicid ad e, teria de ser o cenário
escolhido - foi aqui qu e Inês e Ped ro viveram. O Catolicismo português
(retra tado de forma tão minuciosa e contu ndente pelos viajantes ingleses) e a
trama obscura qu e levou à morte de Inês criam um ambiente gó tico de temor,
superstição e tragédi a eminentemen te nacional. Sóo âmbito ma is inova do r da
obra - o mourisco - não é, à primeira observação, de cariz portugu ês em
exclus ivo, nem será Portugal o local que melh or o caracteriza, ma s sim
Espa nha. Ten tarem os demon strar seg uidamente de que modo a autora teve
consciência deste facto, e a té qu e ponto a componente mourisca de The Talba
é ou não representati va do nosso país.

Logo que decidiu escrever este romance, Mrs Bray procurou informar-se
sobre a história de Inês e a época em que ela decorreu . Para tal consultou o
volume respeitante a Portugal de A general History of the World de William
Guthrie (15), o qu e não a imped iu , mesmo assim, de cometer erros, como
salienta o crítico da revista The Athenaeum:

('I) BRAY, A. E.,Autobiography, London, Cha p man & Hall, 1884, p. 212.
(10) Veja-se a es te respeito o es tudo de Mari a Leonor Machado de Sousa, InêsdeCastro. Um tema

portugués na Europa, Lisboa, Edições 70,1987.
(11 ) LUKACS, George, The ííistoríoü NOlJeI, 1.' 00 ., 1962, Lond on , Pclícan Books, 1981, p . 33.
(") íb ídem, p. 15.
(13) KELLY,Gary , English Fíctíon of lhe RomanticPerioi. 1789-1830, Londo n, Longman, 1989, p.

213.
(H)lbidem, p. 219.
(15) G UTI i RIE, Will iam (d ir.). A Centrai Historyof theWorld,from theCreationto thepresent times,

London, 1764-1767, 13 vols.
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«She is not, indeed , very accu ra te in her histori cal facts [...1there
are offences against chronology where the re was no justi fiable occa­
sion» (16).

Pod eríamos elabo ra r uma enorme lista de incorrecções históricas, ma s,
tomand o em considera çãoa liberdade literá ria que o próprio Scott admitia (são
os fac tos irrcfu t áveis que têm qu e ser respeitad os, bem como o ambiente da
época em que se inserem), debru çar-nos-ernos em primeiro lugar sobre as que
fora m necessá rias ao desenvolvimento da in triga, e em seguida sobre as qu e
lhe são absolutamente d ispensáveis.

Os motivos que levam à morte de Inês têm apenas uma compone nte
verdadei ra , be m assina lada por Félix Walte r:

«Mrs Bray s'est apcrçu qu' il y avait au fond d e la tragéd ie une
questio n de [alousie entre Espagno ls et Portugais » (I').

É essa a razão de «Alvaro Consalez», a inveja:

«Manu el de Ca stro [...] is now appointed Governor of Algarva
[...]. I solicited the post; it was denied me» (I').

Quanto a «Diego Lopez Pacheco», a autora cria um noivad o entre ele e
Inês, que es ta qu ebrou por causa d e D. Ped ro; trata-se, pois, de ciúme ou
d espei to, o que o move contra Inês:

«ln my you th [...) by the sanction of her father, and of her own
consent, I was affianced to a lad y, [...1Iam here to assert my clairn
once more upon the lady» (19).

Por fim, «Árias Coello » é apresen tado como um cobrador d e impostos,
obviamente od iado pelos mouros, mas nem por isso estimado pelo Rei; é para
derrubá-lo que ele age, surgindo o assassí nio de Inês como um dos passos
req ue ridos para atingir esse fim:

«the king has laid a vio len t hand on what is myown; he has, too,
put scorn upon me in many bi tte r words» (" ).

Em relação a ( D. Alon so», é o suposto rapto do Infante «Ferd inand- e a
sua entrega aos mouros por Inês qu e o leva a pro ferir a sentença de morte, para
faze r justiça :

«It was the hope that Ferdinand would no lon ger be lhe stum­
bling block to thy ambition which prompted thee to del iver up the
boy to my worst foes » (21) .

São esta s razões historicamente erradas qu e a auto ra u tiliza para fazer a

(l6)AN ÓNIMO, «The Taíba - Review», in The Athenaeum, London, 18 December 1830, p.787.
(1")WALTER. Félix. l.Jl Lin erature Portugaiseen AngleteTTe à l'tpoque romantíque, Paris, Honor é

Champion, 1927, p. 95.
(l') The Talha, edição de 1884, p. 44.
(19) íbidem. p. 107.
("') íbidem. p. 136.
(" )fbid<m, p. 254.
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acção progred ir de modo a apanhar Inês nu ma intri ga pessoa l e política de qu e
não poderia escapa r.

Resta-nos o moti vo da rebelião mourisca . O Rei é acusado de ter criado
um a legislação qu e os esc raviza, tanto a nível de impostos como de di reitos e
deveres sociais. Sab emosqu e as leis aplicadas aos mouros não tiveram grandes
alterações durante a p rimeira din astia ("); hou ve, na turalmente, preocupação
em organizá- Ias e especificá-Ias, sobretudo no reinado de D. Dinis , segu ndo
ind icação de José Matloso:

«Asua cond ição conhece-se nas grandes linhas, graçasaos fora is
1...1 [de] Afonso Henriques I...J e Afonso !li I...) e sobretudo à
minuciosa descrição dos trib utos qu edeviam pagar,numdocu mento
sem data, mas da época de D. Dinis ou pouco mais tardio» (23) .

No início, os impostos pagos pelos mouros, assim como os seus direitos
e deveres sociai s, não divergiam muito nos reinos cristãos daqueles a que os
cristãos estavam sujeitos sob o domínio muçulmano. Havia mesmo uma
gra nde semelha nça de tratamento en tre os 'moçárabes' (cristãos islamizados)
eos 'mulad is' (muçulmanos cristianizados). Em Portugal possuíam estruturas
sociais pr óp rias (tribuna is, alcaides, liberdad e religiosa ), e só a pa rtir do
reinado de D.Pedro Ificaramdefiniti vamen te obriga dos a viver em mourarias,
numa tentativa, aliás frustrada, de evi tar a miscigenação. Tudo indica que D.
Afonso IV não tenha sido tão cru el com os mou ros qu anto a autora defende,
embora a intolerância se tenha agrava do em tod a a Península do final d o século
XII em di ante, o qu e «correspond ia também ao agra vamento da intolerân cia
alrn óada » ("), mas assumi ndo-se, mais uma vez, como po lítica de represá lia e
não como vontade própria. Acima de tudo, D. Afonso IV foi O vencedor do
Salado, a derradeira ba talha em qu e portugueses e castelhanos se aliaram
contra os mouros, e é nessa perspectiva qu e surge no roma nce qu ase como um
este reótipo do monar ca cristão in tolerante.

Conquanto sejam historicamente incorrectas.. es tas causas para a revolta
dos mouros contra o Rei (acontecimento que também não suced eu ) baseiam­
se numa realidad e só existente na Península Ibérica - a sobrevivência de uma
minoria vencida que outrora fora vencedo ra, o que em termos românticos se
pode compa rar um pouco a ou tras figuras ma rginais como os ladrões, os
pira tas e os vagabundos . Assim, esta sublevação em The Talha pode ter tido
mais influência da história espanhola d o qu e da portuguesa, visto que se nos
afig ura como bastante provável o conhecimento da parte de Mrs Bray da obra
de Pérez de Hita Guerras civiles de Granada, onde, no segundo volume, se dá
conta dos levantamentos e insurrei ções dos mo!,ros de Granada apó s a
conquista cristã, a que só a campanha de D.João da Austria em 1568conseguiu
pór termo ("). Por tud o isto, a intolerânci a assumiu em Espanha foros de
vingança nacional, o qu e nunca ocorreu em Portugal; no en tanto, e devid o à
épocaem queaacçãosedesenrola,aau tora pod erá ter tidoque estabelecerurna

(22)0. Crónicasdos Sete Primeiros Reis de Portugal, edição crítíca de Carlos da Silva Tarouca.
L isboa , Academia Portuguesa de História, 1951-1953, 3 vols.

(:I3) MATTOSO, José, Identificação de um país. Ensaio sobre as origens de Portugal. 1096-1325,
Lisboa, Estampa , s.d ., 2 vcls.: vol. Lp. 377.

(") ío ídem.p. 330.
(25) B ITA, Ci nés Pérez de. Segunda Partedelas GuerrasCivilesde Granada, y de los crueíesVandos,
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transposição d os caracteres dos reisd eCastela Ferna ndo e Isabe lpara «Alonso,
the Bravo», d o rei Abou Abd ulá (Boabd il) d e Granada para «Alcanzor» do
Algar ve, e da rebeli ão dos mouros granad inos para a dos que habitavam
Portugal, por não ter oco rrido anteriormente nenhum acontecim ento de
importância semel ha nte à da queda de Granada. E nossa opinião que Anna
Eliza Bray procurou conjugar lod os es tes elemen tos na criação deum ambiente
de coex istência entre mouros e cristãos pleno de trai ções, intrigas, inju stiças,
gu erras e vinganças, onde sobressai «a very picturcsque pcrsonage of hers»("),
a força e o mistério d o seu herói mouro - Hassan, o Talba.

Quanto às paisagens e habitações d escritas no romance, a au tora
(que, como men cionámos anteriormente, nunca es teve em Portugal), tal como
mui tos outros escritores, foi buscar informações às obras dos viajantes, sobre­
tudo à de Robert Southey (27), no respcitantcaos pormenores relativos a Sin tra ,
onde d ecorre a primeira parte da acção . Foi , aliás, por causa de The Talha que
ela se começou a corres po nd er com o poeta, e é ele próprio que lhe ga ra nte:

«I have myself paintcd too mu ch fro m othe r books to censure
you for doing the sa rne» (").

Outros aspectos, qu e por ce rto terão sid o recolhidos em livros de viagens,
di zem respeito às d escri ções de costumes, como a tourada (provavelme nte
retirada do trabalho de jarnes Murphy (") , ou às crí ticas ao Catolicismo, po nto
demasiado comum em todos os relatos sobre o nosso país para que possamos
identificar uma fon te principal.

E interessante notar a comunhãode ponlos de vista anti-eatólicos existente
entre os mouros, em The Talha, e os ingleses, d e mod o gera l:

«for in nothing did the Christians rnorc cruelly opress the Moors,
than by making free with their purses on any pretext of enforcing
cha ri ty for the good of the Chu rch» ("').

Desta forma, M rs Bray terá d otado o seu roma nce d os ingredientes neces­
sá rios a uma rápida identificação com a imagem qu e os seu s compatriotas pos­
su íam de Portugal (que r com referências a locais típ icos -Sintra e o seu Cas telo
dos Mou ros, quer com projecções de tra ços tid os como idiossincráticos dos
portu gu eses nas personagens que criou - o ciúme, a subserviência e o fanatis­
mo como defeitos, e a coragem, a honradez e o amor como qu alidades), o qu e,
ao aliar ainda a famosa temática inesiana a uma «Taça que as correntes do
seu tempo a fizeram adrn írar- t"), muito deve ter contribuído para o sucesso
da obra.

enrre los co71t'fTtidos Moras, y t ezincnChristianos;am el íeoantamiento de todoti Reynoy ultima reteúion .
suceâídaen tl anode 1568. Yassi mismoseponesu total ruína, y destierrodelos mOTOS por todaCasti/la. em.
elfi"delas CmnadinasGuerras por [J Rey nuestroSeriar DonFilipeSegu'/1dodestenombre.PorGincsPerez
vez ino de Múr cia . Dirigido a Alonso dei Pozo Palomín o, Caníno de la S. Iglcsía de Cuenca. Con
Privilegio. EnCue nca, por Oomingo de la Iglcsía, afio de 1619.

(26) ANÓNIMO, «TheTalba- Rcview .., ín Tne lilterary Gazette and lournal01 the Belles·i.ettres,
n.Q 726, 18 Dccembe r 1830, p. 815.

ASOUTHEY, Robert, Letters umtterc during a short residence i71 Spai71 and POTtugal, Bristol,
Bulgin & Rosscr, 1797, pp. 509-51t .

e I) BRAY, Autobiography, p. 216.
(29)MURPHY, James Cavanah, 1\ General View01the State afPortugal, Lond on, T. Cadcll & W,

Davícs. 1798, pp. 145-146.
("') The Talba, p. 18.
(31)SOUSA , Maria Leonor Mam ado de, opus or ., p. 366.
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Se tudo o que temos vindo a referir age em favo r da estru tura da obra,
incorrecções há, no entanto, que resultam nega tivamente.

A nível dos nomes d as personagens, a au tora segue a maioria d os outros
escritores estra ngeiros qu e, por incapacidad e de d istinguir en tre a língua
castelhana e a portuguesa, os apresen tam com marcas da primeira: D. Afonso
IVé «Alonso»e Diogo Lopes Pacheco é «Diego Lopez».e mesm o as designaçõcs
'Dom' e 'Dona' aparecem como «Don» e «Donna», Além destes erros de
ca rácter lingu ístico, tão vu lgares nas obras estrangeiras sobre Portugal, outros
existem que d enotam um a quase total falta d e informa ção histórica: são os
casos dos nomes do pai de Inês (Pedro de Cas tro), que surge como «Man uel d e
Ca stro», c de Pedro Coe lho, como «Arias Coello»: e também de factos, como
o de o pai d.e Inês ter sido Governa d or do Algarve, qu ando, na verd ade, foram
os irmãos Alva ro e Ferna ndo que tiveram importãncia política, ou de Inês ter
tido apenas dois filhos (<<Juan» e «Denis»), omitindo-se a filha Beatriz, ou de
«Alcanzor» ser o nome de «thc last of the Moorish Kings» (32) em Portugal,
qua ndo se tratou de Abcn Afan , imo rtaliza do no poema d e Almeida Garret
D. Branca, oua conquista dosAlgarves .

Noenta nto, parece-nosque a pri ncipa l fantasia d e toda a obra d iz respeito
a uma Ordem Militar - «St. Micha el of the Wing» - cuja orige m é narrad a
desta forma no capítu lo VI (33):

«Joseph, Cou nt of Amiranti [...) filled the post of rnaster of the
religiou s an d military Order of lhe Wing. It was first instituted in
Portugal by Alp honso during the twelfth century, in com memo ra­
tion of his victory over the Moors at Santarem: because, in that
decisive bat tle.he sawa wínged arm fightingnearhim, which he took
to bc the a rm of the good SI. Michael d oing battl e in his cause».

Há uma grande polém ica qu anto à existência desta Ordem Militar de
S. Migue l da Ala. Provavelmente tra ta-se d e uma invenção d os historiad ores
alcobacenses seiscentis tas, qu e chegou a Inglaterra, e à autora, através da
divulgação dos seu s escritos (34). Mesm o assim , afigura-se-nos evidente a
detu rpação de algumas realid ad es históricas. Mrs Bray transpôs o papel
desem penhad o por Mem Ram ires na conquista de Santarém para a traição qu e
leva à perda de «Alcanzor»:

«A Chris tian traveller , for such he scemed to be , begged, at our
cas tle gales lhe rites of hospitality: he was ad mitted [...] yet, a t the
d ead hour ofsleep [...) threw abroad ourcastle ga tes [...). Our people
wcreslain .[...1.On tha t spot, (...)after th is fatal night was no thing left
but a blackn ed ruin» ("').

A escolha da referida Ordem Militar como representante da cavalaria
portuguesa,d eveu-se certam enteao facto deaparecer comoa única totalmente

(") The Talba. p. 9.
(") Iaidem. p. 50.
(]o! ) Ver a este respeito as obras de Frei Bernardo de Brito, sobretu do A Crõníca tU Císter.

Aprovei tando o fundo hagi ogrãfico desta Ordem, note-se a formação da Socíedad e Secreta de
S. Miguel da Ala pelo Partido Miguelista em 1848. Tinha por objectivo uma forte oposição à
Maçonaria c durou até 1858.

(JS) lbidem, pp. 8--9.
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nacional, e ser es te, quan to a nós, o maior em penho da au tora . No respeitante
às Orden s Militares qu e existiam nessa época e se tornaram famosas na
Reconquista, convém salien tar q ue nenhuma delas tem origem portugu esa: a
d os Hospitalários,cujo Mes tre Alvaro Pereira au xiliou D. Afonso IVna batalh a
d oSalado, estava d ependent e do Grão-Comenda do r de Castela; a de Santiago ,
cu jo Mestre Paio Correia foi o g rande responsável pe la conquista definitiva do
Algarve, no rein ad o de D. Afonso III, tinha au tonomia em relação a Cas tela
(todavia posta em causa com frequência)apenas desd e 1290,oqueantes levara
à guerra fronteiriça de 1250-1267, qu and o Afonso Xde Castela reivind icou a
posse do Algarve por ser a referida Ord em originariamente castelha na e nela
comba terem cava leiros de ambas as nações, não obstante ser O Mestre de então
português; por fim a de Cala trava, também castelhana de origem e qu e em
Portugal cond uziu à criação da de Avis, qu e se lhe man teve subord inada até
ao reinado de Di lo ão I, ad quire uma importância especialem Espa nha d evido
à sua responsabil idade na tomad a de Gra nada, já no século XV. Pelo qu e nos
é dado ver, para a delin eação da personagem «José, conde de Amarante..,
Mestre da suposta «Ordem do Braço Alado .., é bem provável qu e a autora se
tenha inspirado no Mest re de Calatrava ao serviço dos Reis Católicos. Esta
afirmação reporta-nos a outra das prováveis fontes de The Talha, ainda de
carácter histórico mas já não nacional - trata -se da obra de Pérez de Hita
mencionada an teriorme nte ("), cujo enorme sucesso em França no sécu lo XVII
fez nascer o 'romance granad ino' ou 'hi spano-mourisco'. E a p rópria Anna
Eliza qu e explica na sua au tobiografia:

«Icould not find one [book]that gave me an account of thodomestic
custams of the Moors under the Caliphs af the West» (37),

tendo sido um amigo, que sabia castelhano e tin ha vivido em Espanha,
que m lho em pres tou:

«and in it l faund fram authentic Arabian sources a11 1need .. (37).

A primeira parteda obra de Pérez de Hita havia sido traduzida pa ra inglês
em 1801 (38),e já no título original fora apresentada como tradução de um livro
árabe (39). Contud o, é bastante vulga r na literatura cava lheiresca a referên cia
a originais como se de traduções de escri tos antigos se tratassem, o qu e era
considerado prova de autenticida de histórica.No presentecaso,apenasa parte
inicial d o livro provém d o cronista Aben Hatin, ou melhor Abem Aljatib,
historiad or granadi no que se correspondeu com Ped ro I de Cas tela até 1368.

(36}Guerras Cimles de Granada, reedição cm 1913, Madrid , E. Bailly-Baílliõre , 2 va is .
(") BRAY, Autobiography, p. 216.
(38) Las GuerrasCioítee;Dr lhecivil wars of Granada, and lhehistory Df lhefacticnsof lhe Zegriesanâ

Abencerrages to thefiru11 conquest Df Granada by Ferdínan âan âlsabella. translated fr cm the Arabic of
Aben Hamin by Gincs Perez de Hita. and fram the Spanísh by Thomas Rodd, London, J. Bonsor,
180 1.

(39) Historiade los Vandos. de los Zegries y AbenceTTages, Olvalleros MOTOSde Granada, de las citnies
guerras quehuooen eíía, y batallasparticularesquenuxo en UJ Vega entre Moras y Christianos, hasta que el
Rey Don Fernando Quinto laganO. Ahora numzmente sacado de un libro Arav(g'o, cuyo autor de vista fue
un M070 1lamadoAbenHamin, naturaldeCranaaa.Trasandodes âeeujunaacion.Traduzid o en cas tellano
por Gínes Perez de Híta, vezíno de la ciuda d de Murcia. En Çaragoça. Impresso em casa d e Migu el
Xirncnc Sanchez, MDLXXXXV.
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A sua história de Granada, inti tu lada lhala, foi copiada e conti nua da por
cronistas árabes até ]489.

Na restante obra, uma mistura de narrativas, poe mas, descrições do
quotid iano e recolha de tradi ções, oau tor combino u a sua experiência pessoal
(comba teu o levantamento dos mouros em ]568 e conviveu basta nte com
famílias mo uriscas) com ou tros dois trabalhos cas telha nos ("'), do que resu lta
uma visão históri ca bastante completa do rein o de Granada.

Em rela ção a The Talba, não é d ifícil descortinar semelhanças entre a obra
d e Hita e, por exemplo, as descrições do ves tu ário das personagens mouriscas
(a rainha «Aza Anz urez» (")ou o próprio Talba (42), algumascerimóni as, como
a d o culto dos mortos (a homenagem de "Aza» na se pul tu ra de «Alcanzor» ("),
ou o ambiente cortês d as touradas, que substi tu i no romance os «[uegos de
Sortija» d e Gra nada ("). Por causa destas influên cias, The Talba pod erá ser
considerado um romance 'hispano-mourisco'; porém, a sua localização em
Portugal e o tema d e Inês de Castro dão-lhe uma especificidade nacion al que
nos permite atribuir-lhe a design ação 'l uso-mourisco ' como a mais adequada.

Não podendo encontrar em Guerras CivilesdeGranada tod as as indicações
de qu e necessitava acerca da cultu ra muçu lmana na Penínsu la Ib érica .a autora
estudou também aquela qu e ainda hoje é tida pelos especialistas como «o
primei ro intent o sério d e exa minar imparcialmente a doutrina islâmica» (45) _
refer imo-nos à primeira tradução inglesa d o Alcorão, execu tada, prefaciada
e ano tada por Geo rge Sale em ]734 (<6). O romance apresenta bastantes
indicações de âmbito religioso, e é com satisfação qu e notamos que Mrs Bray
foi uma estud iosa a tenta da obra sagrada do Islão, consegui ndo evi ta r as
deturpações habituais nos escritores não-especialistas na matéria e mantend o
a singu laridade reli giosa no co m p or ta men to e fala das personagen s
mu çulmanas.

Quan to aos traços fisio nómicos d o Talba, eles ter-lhe-ão sido ins­
pirados po r u mdip loma ta turco, «an iIIustri ous rcpresentative of the Ottoman
Em pire » (47), Sid ky Effend i, qu e teve a oportu nidade d e conhecer em
Lond res .

Tendo em conta es tas fontes, somos levados a pensar qu e a imagem dos
mouros de Portugal em The Talba nada possuiria de diferente em relação aos
seus irmãos de Espanha , em particular , ou islâmicos, em ge ra l-a confluência
de raízes granad inas, ar ábes e turcas representa efectivamente a imagem que
o muçulmano deixou na Europa - primeiro o Império Arabe, em seguida a
civilização d o AI Andaluz, po r último o Império O tomano. O Romantismo
inglês aproveitou e d ivulgo u essa ima gem de orientalismo d ifuso, fosse em

('0) PULGAR, Hema ndo del , Cronica de los Reyes Catoíícos. Valladolid, 1565, e R077U1 nco"Ode
Pedro de Moncayo, Madrid, 1589.

(") The Talha, pp. 3-4.
(" )/bidem. pp. 12-14.
(") íbidem. pp. 4-6.
(~) /bidem, pp . 81-91.
(45) MAMEDE, Sulciman Valy, «Prefácio.., in Alcorão, Lisboa, Europa-Am érica , 1978, 2 voIs;

vol. I. p. 13.
(~6) SALE, George (pscud. Abdulla Mahumed Oma r), The Koran, translated into Engltsh , with

explanatory notes . To which is prcfíxed a prclimina ry discourse, London, s.e., 1734.
(47)BRAY, AlJ.tobiography, p. 216.
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poemas sobre a qued a de Granada ("), em canções acerca do famoso Cid, «el
Campeado r» (49)~ ou cm contos árabes (50); o que interessava ao espírito
romântico era a DIFERENÇA de uma cultura não-cristã, DISTANTE
geografica mente no presente, mas que se encontrava muito próxima _no
PASSADO MEDIEVAL. O Islão assume-se como a OUTRA ClVILIZAÇAO
aos olhos dos ocidentais, facto bem pa tente nas lutas travadas ao longo dos
séculos, o qu e não pôde deixar de aguçar a curiosidade dos românticos .

No respeitante aos conhecimen tos quea Inglaterra tinha sobre os mouros
de Portugal, os contactos começaram bem cedo com os cruzados ingleses que
auxiliaram D. Afonso He nriques na conquista de Lisboa, existindo a té um
relato da ocorrência escrito por um deles, mas que só em 1856, e na versão
original em latim, conheceu publicação (51). A primeira tradução portuguesa
data de 1935ea inglesa doano seguinte,sendoportanto do totaldesco nhecimento
dos autores românticos (").

A tragédia de D.Sebas tião, por causa de Alcácer-Quibir, fará ressurgir em
Inglaterra a di vul gação sobre as relações en tre mouros e portugueses, neste
caso já não na Reconquista mas em Marrocos; contudo, só na época romântica
é que os viajan tes se vão ocu pa r em transmitir breves referências ao passado
mourisco português,acontecendo também a partir de então o início da recolha
e divul gação de lend as, en tre as qu ais su rgem as de mouras encantadas.

The Talba será, em consequência, um caso ímpar de romance luso­
mourisco na literatura ínglesa; mesmo o granadino foi um fenómeno franc ês
por excelência, nâo tendo tido numerosos seguidores em Inglaterra.

Na literatura portuguesa, a temá tica mourisca foi bastante di vulgada
pelosdois ma iores nomes do nosso Romantismo:Garrett, com o jámencionado
poema D. Branca, e Herculano em Lendas e Narrativas, nomeadamente com O
Alcaide de Santarém ou A Morte doLidador,esta deveras cristã , onde os mouros
serve m apena s de pan o de fundo, como qu ase todas as inspiradas nos livros
de linhagens. As lendas de mouras encantadas, que por si só cons tituem um
filão na literatura tradicional, de que etnógrafos como Leite Vasconcellos ou
Teófilo Braga se ocupa ram posteriormen te, falam sobre tudo de aspectos
amorosos, qu e têm mais a ver com tem as como o da mulher fatal ou do
amor impossível, passando a problemática da coexistêncía entre mouros e
cris tãos para o nível do ambiente ou cená rio. Todav ia, noque se refere a obras
em que as person agens tenham capacidade activa de intervenção na acção ou
em que se afirmem como protagonistas ou heróis com forte delineação
psicológica, também em termos portugueses falham os congéneres de The
Talba .

(41) BYRON. George. <liA very mournful ballad 00 thc síege and ronquest of Alhambra ...
(49) HEMANS, Felida , «Song s of the Cid ...
(50) BECKR:>RD, William, «Vathek, ao Arabian tale».
($1)« Concesignati anglící Epistola de Expugnatione Olisiponis .., in Portugtlliae Monummta

Historial, Scríptores, 1856, vol . 1, pp. 392-405.
(52)As primeiras traduções apresen tavam o autor como sen do «Osb.», mas essa hipótese tem

vindo a ser contes tada, pe nsand o-seac tu almente que es se nome corresponde ao destinatário.A este
respeito veja-se a últim a edição portuguesa: Conquista de Lisboa aos Mouros em 1147. Carta de um
Cruzado Inglês. Apresentação e notas de José Felicidade Alves, Lisboa, Livros Horizonte, 1989. O
tema deu origem a um romance de Agustina BessaLuis (CrónicadoCruzado Osb, 1976), e a polémica
quanto ao nome do au tor a outro de José Saramago (Historiado Cerco de Lisboa, 1989).
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Anna Eliza Bray eleva a herói do seu romance uma figura islâmica
reverenciada na sociedade:

«The officeor profession of a Talb a consis ted in a knowledge of
medicine, and in the s tudy of as tronomy, added to which were the
power of expo unding strange d reams, and predicting event s: and
abovcall, in a deepacquaintance with thc arts of as trologyand magic;
the lalter study being cver accompanied with a knowledge of poi ­
sons, charms an d spells of every dcscription» (''').

Na sua faceta de mag iae ocultismo, a personage m «Hassan» não se afasta
mui to d os poderes qu e são trad icionalrnentc atri bu ídos aos mou ros nas lendas,
vis tos pelos cristãos como demon íacos, po r serem inco mpreensíveis para eles
essas misteriosas características orientais :

«Un cliché séc u laire se rnobilise encere pour charger l'infidelc
d 'une magie funeste» ("').

A au tora aproveitou esta imagem es tereo tipada nos momentos de mai or
suspense gó tico, quando a presença enigmática do Talba é suficiente para
intimidar os cristãos . No entanto, sãoa inteligência, a argúcia e a sabed oria de
«Hassan»quc o colocam como gra nde manipul ador da acção-a vingança em
relação a O. Afonso e a O. Pedro, enquanto representante de uma min oria
escravizada; a restau ração da dignidade perdida a «Hamet» e a «Aza», en­
quanto servidor da fam ília real de «Alcanzor»: a protecção de Inês, enquanto
cumpridor da Leide Talião (pa ten te no Alco rão), pois esta antes sa lvara a vid a
do seu príncipe; e, por último, como conselheiro de pai e filho desavindos no
final, enquanto triunfador cheio de magnanimidade. A escolha de um sábio
para herói pode representaro contraste existente en tre o progresso do Andaluz
na sua idade de ouro e o obscurantismo do resto da Europa na mesma época, um
dos factores a que a autora parece querer prestar homenagem na figura do Talba.

As restantes personagens muçulmanas representam apenas os vários
es tratos sociais dos mouros - «Harnet», príncipe sem trono, que vive na
obsessão de vingar a morte do pai, é intrépido, corajoso, mas imaturo; «Az a
Anzurez » (55), sua mãe, é o protótipo da nobreza e dignida de de um a rainba
viúva, obrigada a viver da pastorícia, como a maioria dos mouros; «Cassirn»,
servidor de ambos, é ao mesmo tempo pastor e gu erreiro; e «Ximena» (" ),
criada e compa nheira fiel de Inês, para além de ama dos seus filhos, é a ún ica
'rnuladi' da obra. Seexistem pontos comuns notórios a uni -Ias, serão cer tamente
a melancolia (provocada pelo desespero em que vivem) e a fidelidade (aos

(~)1'he Talha, p. 12.
("I)S1:NAC, Philip pc.l: lmage de t'autre - Histoire de l'occuient médieval [ace à l'lslam, Paris,

Flamm arion. 1983, p. 161-
(SS) Curiosamente, a mulh er do governador «moçá rabe .. de Lamego (Echa Martim) no tempo

do conde D. Henrique chamava-se Axa Ansurcs. Apenas uma coincidência, ou iriam até aí os
conhecimen tos de história de Mrs Bray?

(56) Um romance surgido recen temente coloca a hipótese de a m ãe de D.João Iser um a serva
moura de l nês de Castro, também ela « m ula d i .. . O M estre de Avis s urge, porisso, como o v erdade iro

representante da «portugalidade», en tendida enquanto miscigenação entre o No rte (O. Pedro) e o
Sul (a moura Fátima). VideFRANCO, António Când ido, Memória de T"és de Castro, Lisboa , Europa­
América, 1990.
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senh oresquc servemk écs ta,note-se,acaractenstica maisopos ta às personagens
cristãs, cada uma delas infiel à sua maneira: Afonso IV vacilante nos seus
pri ncípios , Pedro mentindo ao pai, e os três assassinos traindo o seu Rei. A
grande excepção é a própria Inês, qu e por fidelid ad e ao amado sofre grand es
persegui ções e precipita a sua morte, embora a autora dei xe d úvid as quanto
à defesa qu e junto de Pedro faria d os interesse cas telhanos .Saliente-se qu e esta
visão dos acontecimentos é contrária à posição geralmente assumida face aos
mouros, por não estarmos aqui perante uma narrativa acerca da heroicidade
cristã contra o 'infiel' mu çulmano, massim di antede uma lamentável tragéd ia
provocada pelos desentendimentos entre cristãos. .

José Garcia Domingues d efende em História Luso-Arabe qu e, a partir d o
século X, e principalmente duran te o pe ríodo d os 'Tai fas' (pequenos reinos
muçu lmanos au tónomos), a região do Carbe (que comp reend ia o Algarve, O

Alentejo, a Estremadura, o Ribatejo c pa rte da s Beiras) se começou a d istingu ir
do Andaluz devido a "um sentido místico-panteísta próximo d as ideias
cris tãs " ("). Os escri tores ilu stres do AI Ga rbe foram "poetas, oradores ,
historiadores , taumaturgos, jurisconsultos, gramáticos, comentaristas c
fílosófos» (58), ao inverso dos seus irmãos andaluzes, mais ligados às ciências
objectivas e na turais. Segundo es ta teoria, o espírito luso-árabe possui, assim,
mui tas das características da fu tura mentalidade portuguesa , e o seu pon to
cul minante terá su rgido com a revolta comandada pelo sufis ta Ibn Caci d e
Silves 0142-1151) con tra o despotism o religioso da dinastia almorávida. Tal
como lbn Caci ao aliar-se a D. Afon so Henriques, também «Hassan» jun ta as
suas tropas às d e «Afonso Sanchez» (irmão bastardo d o Rei, d esprezad o e
hu milhado po relc.c quc procura vingançal. conquanto, mais um a vez, haja um
erro cronológico no respeitante à invasào do país por Afonso Sanches, que
ocorrera bastantes an os antes do pe ríodo dos Castro. Embora provavelmente
de scon hecendo a aliança lusa entre Ibn Caci e Afonso Henriques, Mrs Bray
aproveitou da maneira mais feliz uma ocorrência histórica de amplitude
peninsular:

«Alliances with Christian kingdoms were no t unknown, having
been used considerably in the Muluk al-tauia' if period (reinos
'Taifas' I. to the advantage of both sides» (" ).

Mes mo não tendoqllalqu er co nhec im('ntoda hipotética ex istência de um
espírito luso-árabe diverso do andaluz, e não se podendo ter baseado numa
tradição literária inexistente, como procurámos demonstrar, será na nobreza
de carácter e, acima de tud o, na faceta mel ancólica, nos traços místicos e no
sen tido de devir histórico particul ari zad os em «Hassan», o Talba, qu e
encontramos uma identificação com a visào do herói português qu e Camões
transmitiu à Europa, os viajantes e lusófilos di vu lgaram e o Romanti smo
português quis consagrar.

(57) OOMINC U ES, José Gar cia. História Luso-Árabe, Episódios e Figuras Meridionais, L isboa ,
Pro-Douro, 1945, p. 336.

("J ío ídem, p. 337.
(W) GOO DRICH, David Raym ond, A 'Sufi' Reoou in Portugal: tbn Qasi and his «Kitab Khal'A/­

Na'lJ1yn», Colum bta, The Univc rsity Prcss Microfilms, 1978, p. 21.
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Pensa mos ter sido objec tivo de Anna Eliza Braya criação de um nobre
mourode Portugal, na medida em que nele seconciliam a grand eza e honradez
de uma raça vencida, qu e ela ad mira va, e a imagem do homem português no
se u melh or. Assim, a tem ática luso-m ourisca, di stinta da granadina cm termos
históricos, góticos e exóticos, revela-se uma forma diferente e inova dora de
aborda r o tema de Inês de Castro e d e falar d os portugueses, eles próprios,
afinal, uma ou tra minoria rebelde face ao centralismo cas telhano.

Por tudo isto, na figu ra de ..Hassanv.o Talba, podem os vislu mbra r mu ito
daqu ilo que o es trangeiro viu em nós ao longo dos tempos - que cada
po rtuguês possu i em si também algo de mouro.
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